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RESUMO
Objetivo: Avaliar a automedicação em estudantes do curso de Medicina da Universidade de Ribeirão
Preto (UNAERP) no ano de 2008. Métodos: Estudo transversal quantitativo, realizado no ano de 2008,
no qual 200 alunos do curso de Medicina da UNAERP responderam a um questionário autoaplicado,
contendo questões de múltipla escolha sobre a prática da automedicação, no intuito de conhecer
aspectos do consumo de medicamentos. Para análise estatística foi empregado o teste de correlação
de Pearson. Considerou-se como base o intervalo de confiança de 95%. O estudo foi aprovado pelo
Comitê de Ética da UNAERP. Resultados: Observaram-se 58,5% de participantes do sexo feminino. A
média de idade foi de 21,5 anos. A prevalência da automedicação foi de 92,0%. As prevalências entre os
alunos das diferentes etapas do curso não foram significativamente diferentes: 86,6%, 90,0%, 93,3%,
94,4% e 97,1%, respectivamente, entre os alunos do 1º ao 4º ano e internato. A aquisição de medica-
mentos controlados, sem apresentação da prescrição, ocorreu entre 6,5% dos alunos e 69,5% respon-
deram já terem indicado medicamentos para outras pessoas. Os medicamentos mais consumidos na
forma de automedicação foram analgésicos e antitérmicos (90,2%); anti-inflamatórios não esteroidais
(85,3%); antigripais em geral (75,5%); descongestionantes nasais (69,0%) e antibióticos (47,2%). Con-
clusões: A taxa da prática de automedicação entre os estudantes de Medicina analisados foi superior à
observada em pesquisas nacionais ou internacionais. A automedicação entre os estudantes de medi-
cina é um problema importante que necessita de intervenção, sobretudo das estruturas educacionais
acadêmicas.
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Introdução
Historicamente, a automedicação é definida
como o ato de utilizar medicamentos sem prescrição
médica, sendo a escolha e o uso de medicamentos
realizados por indivíduos inaptos para tal, com o obje-
tivo de curar patologias ou diminuir sintomas.1,2 A
Portaria GM/MS número 3916 de 1998, que aprovou
a Política Nacional de Medicamentos, define autome-
dicação como uso de medicamento sem a prescrição,
orientação e/ou acompanhamento do médico ou
odontólogo.3 A aquisição de medicamentos prescritos
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em receitas médicas antigas e portanto, inválidas, ain-
da que fornecidas para o consumidor em questão, tam-
bém é considerada automedicação.1,4
Automedicação pode acarretar prejuízos à saú-
de decorrentes de reações de hipersensibilidade, utili-
zação de dosagem insuficiente ou excessiva, enfermi-
dades iatrogênicas, alteração do padrão evolutivo das
doenças, de má-formação fetal, mascaramento ou
agravamento da doença de base, dependência do me-
dicamento, resistência à ação dos fármacos, entre ou-
tros.1,5,6,7
Os dados apresentados há 12 anos pela Asso-
ciação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas
(Abifarma) revelaram que, no Brasil, aproximadamen-
te 80 milhões de pessoas eram adeptas à automedica-
ção e cerca de 20 mil brasileiros morriam por ano ví-
timas desta prática.5
A automedicação é frequente entre indivíduos
com baixo nível socioeconômico, mas não é exclusiva
destas classes sociais. Estudo recente aponta consu-
mo crescente de medicamentos entre a população de
maior poder aquisitivo e com maior nível de escolari-
dade.7
O acesso às informações e às propagandas de
medicamentos é importante fator na automedicação.
Laboratórios e companhias farmacêuticas empregam
agressivas campanhas de publicidade e marketing, vin-
culadas aos mais diversos tipos de mídia no sentido de
fornecer informações "pseudocientíficas" sobre pato-
logias para incrementar a venda de medicamentos.8
Soma-se a isso a percepção de grande parte da popu-
lação que vê o medicamento ocupando o papel cen-
tral na solução para os problemas de saúde, acredi-
tando que toda doença exige um tratamento farmaco-
lógico.9
Outro grande motivador para a prática da auto-
medicação é a insatisfação com o atendimento rece-
bido nos serviços de saúde, advinda da má qualidade
e da demora no atendimento. Isto leva as pessoas a
buscarem tratamento inicialmente nas farmácias, de-
vido a facilidade de acesso ao atendimento observada
nestes locais.9
A automedicação entre estudantes tem sido
estudada em diversos países da Europa, América e
Ásia.10-15 Entretanto, a maioria destes trabalhos não
aborda implicações da automedicação entre os estu-
dantes do curso de medicina.
Em relação aos estudantes universitários, es-
pecialmente os da área da saúde, os estudos sinalizam
para a alarmante frequência de automedicação, como
mostrado por Neto et al. (2006), junto aos alunos de
Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora
(UFJF).16 Neste grupo, tal prática se deve a fatores
como a autoconfiança, advinda do conhecimento teó-
rico e prático adquirido durante a graduação, o fácil
acesso a medicamentos e fármacos, o contato direto
com profissionais da área da saúde e até mesmo a
falta de tempo para procurar assistência médica.17-21
Embora os estudantes de medicina estejam pro-
pensos à automedicação devido a sua formação, são
raras as investigações que abordam especificamente
este grupo. Pesquisas sobre o perfil da automedica-
ção constituem ferramentas importantes para a estru-
turação correta da práxis acadêmica, considerando que
o graduando, futuro médico, será certamente um ator
importante para a educação em saúde. Portanto, este
estudo teve como objetivo avaliar a prevalência da
automedicação em estudantes do curso de Medicina
da Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP) no ano
de 2008, bem como comparar a prática da automedi-
cação entre os alunos em diferentes etapas do curso.
Métodos
Participaram da pesquisa 200 alunos, selecio-
nados aleatoriamente, regularmente matriculados no
curso de Medicina da UNAERP no ano de 2008, pre-
viamente informados sobre os objetivos do estudo de
forma padronizada e que concordaram, mediante as-
sinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE), em participar desta pesquisa. A investi-
gação foi desenvolvida por meio de estudo observaci-
onal descritivo transversal, realizado no período com-
preendido entre os meses de fevereiro a agosto do
ano de 2008.
O número de participantes da pesquisa foi defi-
nido previamente, mediante cálculo utilizando a esti-
mativa do erro amostral para a população total de 720
estudantes do curso de Medicina da UNAERP, tole-
rando-se um erro amostral de 6%, segundo a equa-
ção:22
 , onde:
n0 é a primeira aproximação do tamanho da
amostra; E0 é o erro amostral tolerável (no caso, 6%);
N é o número de elementos da população (720 alu-
nos); o resultado n é o tamanho da amostra necessá-
ria (200 alunos).
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O instrumento utilizado para a coleta das infor-
mações foi um questionário autoaplicado com dados
demográficos, sociais e acadêmicos (sexo, idade, se-
mestre atual do curso, estado civil e classe social) e
17 questões de múltipla escolha sobre a prática da
automedicação ao longo da graduação, baseadas em
pesquisa semelhante aplicada em pacientes atendidos
no Instituto Penido Burnier.23 Essas questões tinham
como objetivo conhecer aspectos do consumo de me-
dicamentos como, por exemplo, uso de classes espe-
cíficas de medicamentos, controlados ou não, sem ori-
entação ou receita médica, aconselhamento com far-
macêuticos, balconistas de farmácias ou outras pes-
soas para aquisição e uso dos medicamentos, empre-
go de receitas médicas antigas, compra e utilização
de fármacos controlados, hábito de leitura da bula dos
medicamentos e ato de indicar medicamentos infor-
malmente para outrem. O período recordatório24 utili-
zado no estudo foi o espaço temporal compreendido
desde o ingresso no curso de graduação em Medicina
até o momento da pesquisa, ou seja, para responde-
rem ao questionário, os entrevistados forneceram in-
formações referentes à prática da automedicação
desde o início da graduação.
O ingresso no curso de Medicina da UNAERP
é semestral e, para a análise dos dados, os alunos do
1º e do 2º semestres foram agrupados como alunos do
1º ano do curso; os alunos do 3º e 4º semestres como
2º ano; os alunos do 5º e 6º semestres como 3º ano e
os alunos do 7º e 8º semestres como 4º ano. Alunos do
9º, 10º, 11º e 12º semestres foram considerados o gru-
po internato, equivalente ao 5º e 6º anos da graduação
médica.
Para análise estatística foi empregado o teste
de proporção e o poder de significância do teste foi
analisado para os resultados encontrados.25 Conside-
rou-se como base o intervalo de confiança de 95%
(IC95).
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética da Universidade de Ribeirão Preto sob o
parecer 055/08.
Resultados
Participaram do estudo 200 alunos, em sua
maioria do sexo feminino (58,5%). A média amostral
de idade foi de 21,5 anos (faixa etária entre 17-36
anos).
Entre os participantes, 93% eram de alunos
solteiros, 6,5% alunos casados e 0,5% alunos divorci-
ados, todos brasileiros. Quanto aos critérios sócioeco-
nômicos, 67,5% responderam pertencer à classe A,
26,0% à classe B e 6,5% à classe C.
A Figura 1 apresenta as porcentagens dos es-
tudantes incluídos na pesquisa, distribuídas em função
dos respectivos anos do curso de Medicina.
 Entre os participantes, 92,0% (IC95%: 88,1%
- 95,3%) responderam já terem usado medicamentos
sem orientação médica, desde o início da graduação
no curso de medicina. A porcentagem da automedica-
ção entre os alunos dos diferentes anos do curso de
Medicina pode ser observada na Figura 2.
Com base nos dados dos alunos dos 1º e 2º anos
foi possível fazer o cálculo de prevalência da autome-
dicação (%) e os respectivos intervalos de confiança
Figura 1: porcentagens dos estudantes incluídos na pesquisa,
distribuídas em função dos respectivos anos do curso de Medicina,
Universidade de Ribeirão Preto, UNAERP, 2008.
Figura 2: Porcentagem da automedicação entre os alunos dos
diferentes anos do curso de Medicina, Universidade de Ribeirão
Preto, UNAERP, 2008.
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de 95%. Os resultados apontaram que 86,6% (IC95%
76,9-96,5) dos alunos do 1º ano relataram fazer auto-
medicação, enquanto que, dentre os alunos do 2º ano,
essa prática ocorreu em 90,0% (IC95% 80,2-99,2).
No caso dos alunos dos 3º e 4º anos e internato
as condições para uma distribuição normal de propor-
ções amostrais não foram satisfeitas, pois o número
de alunos de cada um destes estágios do curso, os
quais relataram não praticar a automedicação (na
amostra inclusa, a qual foi representativa) foi extre-
mamente pequeno. Dentre os 45 alunos do 3º ano que
foram entrevistados, 93,3% relataram praticar a auto-
medicação. Dentre 36 alunos entrevistados do 4º ano,
94,4% relataram praticar a automedicação e, dos 34
alunos do internato entrevistados, 97,1%
relataram praticar a automedicação.
O Teste de Proporção foi utilizado
para comparar as prevalências de auto-
medicação entre as etapas do curso (1º
e 2º anos), considerando-se um valor de
p < 0,05. Não houve diferença estatísti-
ca significativa nas prevalências da au-
tomedicação entre estes anos do curso
de Medicina.
Nas questões relativas ao interes-
se quanto às informações farmacológi-
cas dos medicamentos consumidos,
77,5% (IC95%: 71,7 - 83,3) dos estudan-
tes relataram ler frequentemente o con-
teúdo da bula, independente do medica-
mento ter sido consumido na forma de
automedicação ou quando devidamente
prescrito.
A aquisição de medicamentos con-
trolados, sem apresentação da prescrição
conforme normativa legal, ocorreu entre
6,5% (IC95%: 2,6 - 10,4) dos alunos.
Quanto à busca de aconselhamen-
to sobre o consumo de medicamentos,
54,5% (IC95%: 46,7-62,3) do total de
estudantes buscaram, sem a apresenta-
ção da receita médica, orientação do pro-
fissional farmacêutico ou do balconista
para a aquisição do medicamento. Entre
aqueles que se aconselharam com outras
pessoas, 66,4% (IC95%: 60,5-72,3) infor-
maram que frequentemente recebem e
seguem as orientações de familiares,
28,9% (IC95%: 24,0-33,8) de amigos e
4,7% (IC95%: 1,3-8,1) de outras pessoas.
Do total dos alunos que relatou praticar a auto-
medicação, a parcela de 50,5% (IC95%: 43,3 - 57,7)
já adquiriu medicamentos baseando-se na utilização
de prescrições antigas, sem as apresentarem ao far-
macêutico responsável. Do total dos medicamentos
vendidos com prescrição, 3,2% (IC95%: 0,7 - 5,7) havia
sido prescrito para outras pessoas. Ainda, uma parce-
la importante do total de alunos analisados, 69,5%
(IC95%: 62,8 - 76,2) responderam já terem indicado
medicamentos para outras pessoas.
A Tabela 1 apresenta as classes de fármacos
mais consumidas na forma de automedicação entre
os estudantes do curso de medicina. Observamos que
os mais utilizados foram analgésicos e antitérmicos,
Tabela 1
Classes de fármacos mais consumidas na forma de automedica-
ção entre os estudantes do curso de medicina, UNAERP (2008)
Prevalência Intervalo de
Classe de Farmacológica (%) Confiança (95%)
analgésicos e antitérmicos 90,2 86,4 - 94,0
anti-inflamatórios não esteroidais 85,3 80,2 - 90,4
antigripais em geral 75,5 69,3 - 81,7
descongestionantes nasais 69,0 62,3 - 75,7
antibióticos 47,2 40,0 - 54,4
xaropes contra tosse 38,0 31,0 - 45,0
anti-histamínicos 36,9 30,0 - 43,8
antiácidos 35,3 32,0 - 38,6
relaxantes musculares 30,9 24,3 - 37,7
vermífugos 28,8 22,3 - 35,3
vitaminas e suplementos 26,6 20,2 - 33,0
anticoncepcionais 21,1 15,3 - 27,1
laxantes 14,6 9,6 - 19,8
antidiarreicos 10,3 6,0 - 14,6
ansiolíticos 7,0 3,4 - 10,8
antiespasmódicos 6,5 2,9 - 10,1
corticoides 5,9 1,1 - 13,0
antidepressivos 2,7 4,0 - 5,0
antiasmáticos 2,1 3,7 - 8,0
remédios contra flatulência 2,1 0,1 - 4,3
anabolizantes 1,6 0,2 - 3,4
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anti-inflamatórios não esteroidais, antigripais em ge-
ral, descongestionantes nasais e antibióticos. Nenhum
dos estudantes relatou o uso de medicamentos contra
disfunção erétil.
Discussão
Este trabalho foi realizado no município de Ri-
beirão Preto/SP e apresenta dados que confirmam o
alto índice da prática da automedicação nos estudan-
tes de medicina avaliados. A automedicação entre os
acadêmicos do curso de Medicina da UNAERP
(92,0%) se mostrou superior àquelas encontradas en-
tre outros estudantes da área da saúde (Odontologia,
Ciências Farmacêuticas e Enfermagem), por exem-
plo, em Curitiba/PR (72%)20 e Barbacena/MG
(80,4%)21 e entre os acadêmicos de enfermagem de
João Pessoa/ PB (78%).17
Pesquisa semelhante mostrou que a prevalên-
cia da automedicação é de 52% entre os estudantes
de Medicina da Universidade do Vale Pokhara,
Nepal.26 Estudo realizado entre alunos do 1º ano do
curso de Medicina da Universidade do Golfo Árabe,
Bahrein, demonstrou haver automedicação entre 44,8%
dos alunos.14 Recente estudo, também realizado na
Universidade do Golfo Árabe, demonstrou ser maior a
prática da automedicação entre os alunos que se en-
contram em etapas mais avançadas do curso de medi-
cina (2º e 4º ano).18
Os resultados deste estudo apontam, entretanto,
elevada porcentagem de automedicação entre os alunos
de todos os estágios do curso. Considerando apenas os
alunos ingressantes, 86,6% dos alunos do 1º ano do curso
de medicina da UNAERP declararam se automedicar,
indicando que a automedicação não é prática adquiri-
da no decorrer do curso. A prática ocorre desde a 1ª
etapa do curso sem diferença significativa entre os
anos e sem relação com o conhecimento adquirido ao
longo da formação médica, estando provavelmente
relacionada a hábitos já existente entre os ingressantes.
Um número expressivo dos alunos interroga-
dos no presente estudo (69,5%) informou já ter indi-
cado - "prescrito" - medicamentos para terceiros, uma
prática considerada exercício ilegal da medicina. Tal
comportamento foi observado em outros estudos
como, por exemplo, em 2008, em um trabalho envol-
vendo 572 estudantes universitários de Karachi,
Paquistão, no qual constatou-se a prevalência de 76%
de automedicação sem qualquer diferença estatística
entre a prática da automedicação entre os estudantes
do curso de medicina ou de outros cursos.19 Em estu-
do complementar, aproximadamente 50% dos estu-
dantes de medicina desta mesma universidade indica-
ram ou receitaram medicamentos informalmente, sem
estar, obviamente, habilitados para prescrever o uso
de medicamentos.27
Estudo realizado com médicos noruegueses
avaliou a prática da automedicação, no 1º, 4º e 10º
anos após a conclusão da graduação; os respectivos
índices de automedicação foram de 90%, 86% e
84%.28 Estes dados indicam que há elevada frequên-
cia de automedicação entre os profissionais.
Aspecto importante em pesquisas sobre auto-
medicação, independente da população em estudo, se
refere às classes de medicamentos consumidos. Os
anti-inflamatórios, analgésicos e antitérmicos lideram
a lista em diversos estudos realizados em diferentes
populações.2-5,16-19,20-23-26-28-29-30
Estudo norte americano mostrou que medica-
mentos contendo pseudoefedrina ou valeriana, fárma-
cos com efeitos estimulante do sistema nervoso cen-
tral e ansiolítico, foram os mais consumidos pelos es-
tudantes avaliados.31 Os autores apontam que estes
jovens podem se tornar adultos que pratiquem auto-
medicação.29
Estudo realizado na cidade de Ribeirão Preto,32
em 1983, constatou que apenas 30,8% dos medica-
mentos comprados em farmácias pela população, de
um modo geral, foram adquiridos mediante a apresen-
tação de receita médica, demonstrando que o proble-
ma da automedicação no município de Ribeirão Preto
é antigo e não se restringe apenas aos acadêmicos.
Entretanto, o fato de que 92,0% dos alunos de medici-
na fazem uso da automedicação, dos quais 6,5% já
adquiriram medicamentos controlados sem apresen-
tar a receita médica, reforça o pressuposto de que os
estudantes de Medicina constituem uma população que
deve ser considerada em ações de saúde pública, vi-
sando coibir a prática da automedicação. Embora os
nossos resultados apontem que os estudantes adqui-
ram medicamentos controlados sem prescrição médi-
ca em menor proporção do que o fazem para a aquisi-
ção de medicamentos de venda livre, este fato mere-
ce atenção.
A temática de automedicação entre os acadê-
micos de medicina tem se configurado em uma pro-
blemática alarmante. Apesar de algumas iniciativas
em âmbito nacional, ainda há necessidade de novos
estudos, sob distintas óticas, que abram caminhos para
novas possibilidades de abordagem do problema. Muito
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embora com um universo amostral restrito aos alunos
de uma única instituição de ensino, os resultados apre-
sentados por este estudo fornecem subsídios impor-
tantes para discussão sobre a automedicação entre
estudantes de Medicina no país.
Conclusões
A maioria dos estudantes de graduação em
medicina da UNAERP pratica a automedicação. A
prevalência dessa prática neste grupo é significativa-
mente superior aos descritos em estudos semelhantes
no Brasil e em outros países. Essa problemática ne-
cessita de intervenção das estruturas educacionais
acadêmicas, as quais precisam estar fundamentadas
em métodos e protocolos efetivos que enfoquem os
estudantes de Medicina, no sentido de alertar cientifi-
camente sobre os riscos desta prática. Atenção às
questões éticas e psicológicas dos estudantes merece
constante foco por parte dos responsáveis pela for-
mação acadêmica dos futuros médicos (professores,
tutores e coordenadores), considerando a automedi-
cação como prática que tangencia o exercício ilegal
da medicina, a qual constitui um importante problema
entre os estudantes do curso, que necessita de inter-
venção, já que estes profissionais serão formadores
de opinião, principalmente no que se refere ao uso
racional de medicamentos.
ABSTRACT
Objective: Evaluate the self-medication by students of University of Medicine of Ribeirão Preto (UNAERP)
in 2008. Methods: A quantitative cross-sectional study conducted throughout 2008 in with 200 medicine
students, who answered a self-administered questionnaire containing multiple choice questions re-
garding self-medication and consumption of medicines. Statistical analysis was employed to test Pearson
correlation. The confidence interval considered was of 95%. The study was approved by UNAERP Ethics
Committee. Results: There were 58.5% of female participants. The age average was 21.5 years old. The
prevalence of self-medication was 92.0%. The prevalence among students from different stages of the
course was not significantly different: 86.6%, 90.0%, 93.3%, 94.4% and 97.1%, among the students from,
respectively, the 1st to 4th year and from the internship. Purchasing controlled drugs without presenting
a prescription occurred between 6.5% of the students and 69.5% reported having already oriented other
people to take drugs. The drugs most commonly consumed in the form of self-medication were analge-
sics and antipyretics (90.2%), non-steroidal anti-inflammatory (85.3%), cold and flu medicines in general
(75.5%), nasal decongestants (69.0%) and antibiotics (47.2%). Conclusions: The self-medication among
Medical students analyzed was greater when compared with both national and international researches.
Self-medication among medical students is an important problem and requires intervention, especially
the academic educational facilities.
Keywords: Self Medication. Prevalence. Students, Medical.
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